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APRESENTAÇÃO

Esta obra, intitulada “Coleção Desafios das Engenharias: Engenharia Civil”, em 
seu segundo volume, apresenta 19 capítulos que abordam pesquisas relevantes sobre os 
desafios enfrentados pela engenharia civil mundo afora, tais como: Enchentes e Ocupações 
Irregulares, Planejamento Urbano, Manifestações Patológicas em Edificações, Retrofit e 
Adequação Estrutural, Escolha de Estruturas de Fundação e uso de Tecnologia BIM. 

Desta forma, esta obra se mostra potencialmente disponível para contribuir com 
discussões e análises aprofundadas acerca de assuntos atuais e relevantes, servindo 
como base referencial para futuras investigações relacionadas ao planejamento urbano, 
manifestações patológicas, tecnologia BIM, ou desenvolvimento da tecnologia expander 
body, por exemplo. 

Deixo, aos autores dos capítulos, um agradecimento especial, e aos futuros leitores, 
anseio que esta obra sirva como fonte inspiradora e reflexiva.  

Esta obra é indicada para os mais diversos leitores, tendo em vista que foi produzida 
por meio de linguagem fluída e abordagem prática, o que favorece a compreensão dos 
conceitos apresentados pelos mais diversos públicos, sendo indicada, em especial, aos 
amantes da área de engenharia.

Carlos Augusto Zilli
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ENCHENTES E OCUPAÇÕES IRREGULARES COMO 
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RESUMO: O planejamento territorial é um fator 
primordial inserido no contexto urbano que deve 
ser levado em consideração principalmente 

quando se tratar de áreas sujeitas a algum tipo de 
intervenção natural. Desse modo, o mapeamento 
de regiões que apresentam problemas 
recorrentes com inundações, como é o caso de 
Marabá, devem trabalhar na elaboração de um 
Plano Diretor fidedigno a atual situação da cidade, 
de maneira a tentar prevenir desastres naturais 
frente à expansão urbana. Nesse sentido, o 
objetivo deste trabalho foi produzir uma revisão 
da literatura através do delineamento das áreas 
que se encontram abaixo da cota altimétrica 
mínima de segurança do município de Marabá, 
estabelecida no Plano Diretor como áreas 
abaixo da cota de 82 m, que se encontram, em 
parte, ocupadas, e são passíveis de inundação. 
Por meio deste trabalho, foi possível constatar 
a ausência de medidas para regularização 
urbanística do município por parte dos órgãos 
municipais, uma vez que a delimitação das áreas 
de alagamentos proposta no Plano Diretor da 
cidade demonstrou que os moradores continuam 
a ocupar tais áreas de risco, mesmo sabendo 
da possiblidade de ocorrência de possíveis 
desastres. Conclui-se que esta situação com 
enchentes tende a perdurar todos os anos, em 
virtude da não obediência do que se determina 
no Plano Diretor de Marabá e devido ao aumento 
gradativo do grau de cheias dos rios Tocantins 
e Itacaiúnas, contabilizando prejuízos tanto para 
o poder público quanto para os habitantes em 
termos financeiros, econômicos e sociais. 
PALAVRAS-CHAVE: Enchente; Ocupações 
irregulares; Planejamento urbano; Plano Diretor; 
Zoneamento.

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=F5439B51D785A6A0007359673C9BC02B
http://lattes.cnpq.br/8912254813326716
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FLOODS AND IRREGULAR OCCUPATION AS CHALLENGES FOR URBAN 
PLANNING IN MARABÁ (PA-BRAZIL): DELINEATION OF AREAS OF RISK 

ACCORDING TO THE CITY’S MASTER PLAN
ABSTRACT: Territorial planning is a primary factor inserted in the urban context that must be 
taken into account mainly when dealing with areas subject to some kind of natural intervention. 
Therefore, the mapping of regions that present recurrent problems with flooding, as is the 
case of Marabá, should be carried out in parallel with the elaboration of a Master Plan that 
accurately portrays the current situation of the city in order to try to prevent natural disasters 
in face of urban expansion. In this sense, the objective of the present study was to elaborate 
an literature review by outlining the areas that are below the minimum altimetric level of safety 
in the municipality of Marabá, established in the Master Plan as 82 m in altitude, which are 
relatively occupied and prone to flooding. As a result, it was possible to verify an absence 
of measures for urban regularization in the municipality by municipal agencies since the 
delimitation of flooding areas, proposed in the city’s Master Plan, demonstrated that residents 
continue to occupy such risk areas despite the possible occurrence of disasters. It can be 
concluded that this flood-related situation tends to persist every year due to non-compliance 
with the determinations of Marabá’s Master Plan and the gradual increase in the degree of 
flooding of the Tocantins and Itacaiúnas rivers, accounting for financial, economic, and social 
losses for both public authorities and the city’s inhabitants.
KEYWORDS: Flood; Irregular occupation; Urban planning; Master Plan; Zoning.

1 |  INTRODUÇÃO
Na promoção do planejamento territorial, mapear e estudar as diferentes áreas 

que compõem um determinado espaço se apresenta como uma etapa de importância 
fundamental, ainda mais quando se trata de áreas que estão sujeitas a algum tipo de 
intervenção natural. Nesse sentido, o mapeamento de regiões que apresentam recorrentes 
problemas com inundações pode e deve basear a construção de elementos como os 
Planos Diretores, tendo em vista um subsídio à prevenção de desastres naturais frente à 
expansão urbana.

Se tratando de áreas que naturalmente estão sujeitas a inundações, deve-
se compreender a existência de um leito menor e um leito maior dos rios, os quais em 
diferentes períodos são atingidos pelas águas. Contudo, a urbanização desses espaços 
converte o escoamento natural desses terrenos em áreas praticamente impermeabilizadas, 
aumentando a potencialidade dos danos gerados pelas inundações (CAMPOS et al., 2015). 
Nesse contexto, destacar e estudar os riscos apresentados na ocupação desses espaços 
são etapas que devem ser levadas em conta na construção de ferramentas referentes ao 
planejamento urbano.

Nesse segmento, no estabelecimento de critérios para a ocupação do solo urbano, 
técnicas que fazem uso da incorporação de questões sociais, ambientais e econômicas e 
que se baseiam na utilização de ferramentas que cooperam com a análise de fenômenos 
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naturais contribuem para o estudo dos diferentes impactos periódicos aos quais uma área 
está sujeita (REIS, 2015). 

É com base nisso que nesse trabalho optou-se por uma revisão bibliográfica de 
literatura auxiliada pelo mapeamento das áreas que se encontram abaixo da cota altimétrica 
mínima do município de Marabá, estabelecida no Plano Diretor como abaixo de 82 m.

2 |  REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA
Partindo da pesquisa de Sampaio e Mancini (2007), a Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL) e os demais tipos de estudos de revisão, compõem um modelo de pesquisa 
que utiliza dados da literatura próprios de cada assunto. Sendo assim, o desenho de cada 
estudo visa identificar, selecionar, avaliar e sintetizar informações de outros trabalhos 
disponíveis relacionados ao tópico estudado.

Como medida para a realização da RSL, foram necessárias as execuções de 
algumas etapas, sendo elas: a utilização de uma estratégia de pesquisa, a busca por 
documentos relacionados à temática, a classificação desses documentos e, finalmente, a 
obtenção de um mapa do sistema contendo todos os artigos usados na pesquisa. Dessa 
forma, a seguir, é mostrado como foram escolhidos os trabalhos que serviram de base para 
esta pesquisa.

2.1 Estratégia de pesquisa
Partindo do método de pesquisa de Bardin (2011), a escolha dos nove termos para 

abordagem do tema passou por um processo de três etapas, as quais permitiram a seleção 
desses tópicos ligados à pesquisa. Na primeira fase, realizou-se uma pré-análise com o 
intuito de sistematizar as ideias iniciais a partir da organização de documentos afins ao 
tema. Já na segunda etapa, foi necessária a leitura dos materiais para que suas categorias 
pudessem ser definidas e suas unidades de registro identificadas. Na terceira e última fase 
houve o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação dos dados analisados 
(BARDIN, 2011). 

Tratando do período de busca, foram escolhidos trabalhos de 2017 a 2021 (últimos 
5 anos) com a finalidade de obter estudos aplicados nesse período que estivessem 
relacionados ao campo da pesquisa. Com a utilização de operadores booleanos, foi 
possibilitada a formação de Strings de busca. Sendo assim, fazendo uso de operadores 
como, por exemplo, “AND”, “OR” ou “NOT”, foram exequíveis restrições para o recolhimento 
de artigos científicos à disposição nas bases de dados já citadas. 

A fim de obter resultados específicos nas bases de pesquisa BDTD, Scielo e 
Scopus, foram usadas as Strings intermediadas por esses operadores booleanos, tendo 
seu detalhamento evidenciado no Quadro 1.
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TERMOS DE BUSCA STRINGS DE BUSCA
1. Irregular occupations/ocupações irregulares

Irregular occupations OR Urban invasion

Urban growth OR Urban densification

Urban planning AND Urbanization

Social housing AND Urban planning

Urban zoning AND Urbanization

2. Urban invasion/invasão urbana
3. Urban growth/crescimento urbano
4. Urban density/adensamento urbano
5. Urban planning/planejamento urbano
6. Urbanization/urbanização
7. Master plan/plano diretor
8. Social housing/habitação social
9. Urban zoning/zoneamento urbano

BASE DE DADOS
1. Scielo
2. Scopus
3. BDTD

PERÍODO
2017 - 2021

TIPO DE PUBLICAÇÃO
Revista/Outros

Quadro 1 - Estratégia de busca.

Fonte: Autores, 2021.

Durante a pesquisa, os termos escolhidos foram inseridos nas bases de dados 
(BDTD, Scielo e Scopus). Os documentos obtidos nessas bases foram separados e 
posteriormente passaram por análise. Partindo então dessa pesquisa de documentos, 
foram obtidos os resultados nas plataformas. No final, foram selecionados um total de 21 
trabalhos.

2.2 Triagem de documentos
Nesta fase foram escolhidos dentre os trabalhos selecionados aqueles que trariam 

maior aproveitamento para a pesquisa. Em seguida, a triagem dos documentos seguiu 
pela leitura dos títulos de cada um dos artigos. Dando continuidade à seleção, a leitura 
dos resumos foi usada como um outro critério de escolha dos trabalhos. Por último, a 
leitura completa dos artigos foi realizada com o objetivo de selecionar apenas aqueles 
documentos que continham em sua pesquisa uma relação mais próxima com o estudo.

Além dessas etapas de filtragem, realizou-se ainda uma pesquisa mais ampla que 
tratou de buscar artigos que não estavam nas bases de dados, mas que continham relação 
com o tema (PETERSEN et al., 2008). Com esse procedimento, denominado pelo próprio 
autor como “Amostragem Bola de Neve”, alguns documentos foram incluídos e usados na 
pesquisa com a intenção de adicionar conteúdos relevantes.
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2.3 Produção do mapa sistemático
Partindo da triagem previamente estabelecida, foi possível a realização de um mapa 

sistemático. Isso posto, concebeu-se um quadro adaptado de Filho M. et al. (2016) contendo 
informações relevantes para a pesquisa como, por exemplo, as discussões levantadas que 
se relacionam com a temática. A escolha das colunas do quadro partiu da seleção de 
características dos trabalhos que se mostraram mais pertinentes à proposição da pesquisa, 
como os resultados alcançados e a metodologia utilizada.

Os trabalhos dispostos na Quadro 2, a seguir, foram os empregados como meio de 
embasamento para a pesquisa.

Título Base de 
pesquisa Autor (ano) Metodologia Resultados e discussões

Plano Diretor 
Participativo, território e 
inundações em Rio do 
Sul/SC

Scielo Bogo (2020) Revisão de 
literatura

Observou-se que os 
técnicos responsáveis pelo 
Plano Diretor Participativo 
consideraram minimamente 
as inundações no processo 
de composição desse 
instrumento, não dando a elas 
a atenção necessária.

O planejamento 
de quatro áreas do 
Programa Vila Viva 
na cidade de Belo 
Horizonte, Brasil: uma 
análise documental

Scielo
Silveira, 
Carmo e 

Luz (2019)
Pesquisa de 

campo

Foi indicada a comum 
inclusão de intervenções não 
apontadas pela população 
em todos os Planos Globais 
Específicos (PGE).

A face do tecido urbano 
e as mazelas ao acesso 
à moradia social: como 
o caso do município de 
Petrópolis desvenda 
a construção de uma 
lenda urbana

Scielo Matos 
(2017)

Revisão de 
literatura

Houve o reconhecimento 
real da área para atender ao 
déficit habitacional no território 
estudado.

Processos participativos 
para elaboração de 
Planos Diretores 
Municipais: inovações 
em experiências 
recentes

Scielo

Freitas 
e Bueno 
(2018) Estudo de 

caso

Conseguiu-se, com análise 
dos casos dos municípios 
de Jundiaí e Vinhedo, no 
estado de São Paulo, a 
amostragem da introdução de 
uma inovadora metodologia 
participativa que reflete em 
cidades mais democráticas e 
inclusivas.

Cidades e mudanças 
climáticas: desafios 
para os planos diretores 
municipais brasileiros

Scielo
Espíndola 
e Ribeiro 
(2020)

Estudo de 
caso

Chegou-se à conclusão 
de que poucos dos Planos 
Diretores das capitais 
brasileiras apresentam uma 
preocupação com as questões 
climáticas locais.
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Inundações em Marabá: 
Avaliação estratégica 
para declarar situação 
de emergência.

BDTD

Bentes 
(2018)

Estudo de 
Caso

No período de 1972 a 2015, 
constatou-se a vulnerabilidade 
da população da área de risco 
a inundações, uma vez que 
na maioria desses anos a cota 
fluviométrica do Rio Tocantins 
atingiu metragem de impacto.

Habitação social em um 
contexto suburbano: um 
portador da diversidade 
periurbana?

Scopus
Maleas 
(2018) Estudo de 

Caso

Conseguiu-se uma análise 
acerca dos processos que 
nortearam e ainda norteiam 
a promoção de projetos de 
habitação social.

Álgebra de mapas 
aplicado na 
determinação de 
ocupações irregulares 
e o risco ambiental em 
Catolé do Rocha-PB.

Scielo

Junior et al. 
(2016)

Utiliza 
estatística 

aplicada junto 
a ferramentas 

do SIG.

Apresentou mapas com áreas 
de risco e áreas irregulares, 
apontando também áreas de 
interesse ambiental, que não 
deveriam estar ocupadas.

Território e dinheiro. Bola de 
Neve

Santos 
(2002)

Revisão da 
Literatura

Acredita-se que inicialmente 
o território rege o dinheiro, 
e progressivamente, esta 
relação é invertida, e o 
dinheiro passa a reger o 
território. Assim, através dessa 
troca, se cria a informação e a 
regulação.

Percepções do 
ambiente, condições 
psicológicas e de 
qualidade de vida 
em habitantes de 
ocupações irregulares 
de área de manguezais 
na Baixada Santista, 
SP, Brasil

Scielo

Monteiro e 
Silva (2018)

Revisão de 
Literatura

Demonstrou a influência 
dos aspectos culturais, 
psicológicos e políticos na 
vida das pessoas que ocupam 
áreas irregulares, sendo estas 
as mais expostas a todo tipo 
de violência.

Análise da revisão 
do Plano Diretor de 
Araraquara-SP (2014): 
Em discussão o papel 
do Legislativo e os 
pilares da participação 
no planejamento urbano

BDTD Santos 
(2018)

Estudo de 
caso

O autor conclui que o Plano 
Diretor de Araraquara não 
atualizou suas informações e 
diretrizes, estando sujeito à 
demandas do setor privado e 
dificultando a ampla discussão 
democrática. 

A habitabilidade urbana 
como referencial para 
a gestão de ocupações 
irregulares.

Bola de 
Neve

Castro 
(2007)

Utiliza 
indicadores 

de desenvol-
vimento hu-
mano como 
instrumentos 
de análise de 

gestão.

A pesquisa não é conclusiva. 
O modelo desenvolvido 
possibilita a discussão do 
tema, porém aplicá-lo seria um 
desafio por parte dos gestores 
urbanos para auxiliar em 
ocupações irregulares.

Mapeamento de 
áreas de risco a 
escorregamentos e 
inundações em áreas 
marginais a rodovias na 
região Metropolitana de 
São Paulo.

Scielo

Rodrigues e 
Listo (2016)

Utiliza o 
SIG e uma 

classificação 
de áreas 
de risco 

segundo a 
literatura.

Os autores concluíram 
que mesmo sendo 
aplicados intervenções de 
desapropriação nessas áreas, 
elas voltam a ser ocupadas, 
o que necessitaria de uma 
fiscalização mais constante.
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A duração das cidades: 
sustentabilidade e risco 
nas políticas urbanas.

Bola de 
Neve

Rattner 
(2001) Resenha Conclusão inexistente.

Zoneamento ambiental 
e planejamento de 
bacias hidrográficas: 
estudo de caso - do 
local (Arroio Barracão, 
no município de Bento 
Gonçalves / RS) 
ao regional (região 
metropolitana da Serra 
Gaúcha)

BDTD Cobalchini 
(2017)

Estudo de 
caso

É necessária a implantação 
de um instrumento jurídico de 
alcance regional eficaz para 
planejar a proteção das bacias 
hidrográficas de toda a região, 
preservando os recursos 
hídricos que ultrapassem 
fronteiras municipais. 

Proposta metodológica 
para participação 
popular na definição 
de estratégias em 
planejamento urbano

BDTD Cruz (2019)

Pesquisa 
exploratória,

pesquisa 
descritiva e 
abordagem
participante 

em um 
determinado 

grupo.

Com a integração de 
abordagens à luz da ciência 
pós-normal, instrumentos e 
técnicas de consulta popular 
e a ciência de decisões é 
possível um delineamento de 
diretrizes e procedimentos 
para tornar a participação 
popular mais efetiva do que a 
prática corrente.

Alternativas de uso e 
ocupação do solo frente 
às pressões do avanço 
urbano nas encostas 
do Morro do Ribeirão 
ao norte dos limites 
do Parque Municipal 
da Lagoa do Peri, 
Florianópolis-SC

BDTD Nogueira 
(2017)

Estudo de 
caso

O avanço das ocupações 
às encostas do Morro do 
Ribeirão é desproporcional às 
condições de suporte dessas 
áreas.

Portarias de 
zoneamento e mercado 
imobiliário em países 
em desenvolvimento: 
evidências de 
municípios brasileiros

Scopus Lima e Neto 
(2019)

Estudo de 
caso

Mesmo sendo uma política 
geralmente bem intencionada, 
as portarias de zoneamento 
tendem a gerar custos sociais 
que precisam ser levados em 
consideração na análise do 
mercado imobiliário no Brasil.

Planejamento urbano: 
para quê e para quem?

Bola de 
Neve

Santos 
(2012)

Revisão de 
Literatura

A autora chega ao fim do 
artigo sem dar respostas 
definitivas às questões 
formuladas em seu título.

A urbanização 
dispersa da cidade 
de Uberlândia, Minas 
Gerais, Brasil

Bola de 
Neve

Michelotto 
e Sobrinho 

(2018)

Revisão 
bibliográfica, 

trabalhos 
de campo e 
análise de 

imagens de 
satélite

Sobre a expansão urbana 
dispersa e diversa de 
Uberlândia, concluiu-se que 
o modo como a expansão 
urbana avança para as bordas 
da cidade é resultado de 
grandes agentes imobiliários e 
do poder público.
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Zoneamento e forma 
urbana: ausências e 
demandas na regulação 
do uso e ocupação do 
solo

Bola de 
Neve Silva (2014)

Levantamen-
to de referen-
ciais teóricos 

e análise 
de tecidos 

urbanos exis-
tentes

O trabalho elucidou limitações 
e ausências que ainda 
demandam reflexão por parte 
dos estudiosos e também 
dos formuladores de política 
urbana.

Quadro 2 - Informações acerca dos documentos.

Fonte: Autores, 2021.

Com o término do mapa sistemático e a leitura dos documentos, deu-se início à 
reunião do conjunto de dados essenciais para compor este trabalho.

3 |  PLANO DIRETOR MUNICIPAL: UMA FERRAMENTA DE GESTÃO URBANA
Entendido como um norteador da ocupação do solo urbano, o Plano Diretor 

Participativo (PDP) representa um mecanismo legal orientado tanto por interesses coletivos 
e difusos, constituindo a preservação da natureza e da memória, como por outros interesses 
particulares dos moradores.

Partindo da busca pela construção de cidades mais democráticas, no ano de 2001, 
o Estatuto da Cidade passou a tratar em seu texto como lei federal a implementação de um 
planejamento para as cidades que trouxesse justiça e sustentabilidade, além de um bom 
vínculo com a participação popular na estruturação dessa nova política urbana, a qual deve 
partir da responsabilidade dos municípios (FREITAS; BUENO, 2018).

 Nesse segmento, o Ministério das Cidades, atual Ministério do Desenvolvimento 
Regional, procurou até 2006 implantar a participação popular nos planos diretores 
municipais, buscando trazer melhorias para a organização do meio urbano. Compreende-
se então pela promulgação dos Planos Diretores que, assim como descreve Santos 
(2018, p. 16), o “objetivo primordial é democratizar as intervenções na construção do 
desenvolvimento das cidades, possibilitando que aqueles antes silenciados pudessem, 
enfim, ter participação efetiva”.

Nesse contexto, é possível perceber a relação do documento do Plano Diretor com 
a implementação de políticas públicas. Assim, visando pôr em prática os direitos previstos 
pela Constituição Federal de 1988, a institucionalização do planejamento urbano em todo 
o Brasil trouxe como identidade a ideia de zonear, gerir o ambiente urbano de forma mais 
eficaz e articular os interesses associados a esse espaço (BOGO, 2020).

Apesar disso, como Bogo (2020) enfatiza, ainda são visíveis nos planos falhas como 
o não entendimento do nível de risco em determinadas áreas. Com base em seu estudo 
acerca plano diretor de Rio do Sul/SC, o autor constata ainda um baixo entendimento dos 
riscos de inundações para certas localidades do município, tendo em vista que alguns 
instrumentos de auxílio ao Plano Diretor mostram uma restrição ainda não tão severa 
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quanto à ocupação de áreas de risco ambiental.
Esses mesmos Planos Diretores são também responsáveis por abarcar todas as 

circunstâncias tangíveis às cidades em que se pretende planejar, não havendo espaços 
para problemas presentes ou futuros que possam vir a conturbar o convívio urbano. 
Mesmo diante dessa realidade, Espíndola e Ribeiro (2020), após analisarem os Planos 
Diretores das capitais brasileiras, constataram falhas como a despreocupação de 26 das 27 
capitais para com as mudanças climáticas vivenciadas no meio urbano, preocupação essa 
apresentada apenas no Plano Diretor da capital Palmas.

Os mesmos autores verificaram ainda quais das capitais brasileiras reformularam 
e aplicaram seus planos diretores municipais após o ano de 2015. A fim de verificar o 
desempenho de cada cidade no controle de problemas relacionados às mudanças 
climáticas, os autores consultaram os documentos das capitais a partir da Pesquisa de 
Informações Básicas Municipais (MUNIC) publicada em 2016 pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), além de visitarem os sites das prefeituras de cada capital 
brasileira. Dados esses que fundamentaram a pesquisa e concluíram a não atenção dessas 
capitais a problemas urbanos como as mudanças climáticas.

De maneira análoga, é perceptível na análise no Plano Diretor do município de 
Marabá a preocupação para com a realidade instaurada nas regiões abaixo da cota 
altimétrica indicada pelo documento, igual a 82 metros. Nesse sentido, o entendimento das 
ocupações dessas áreas durante a revisão do plano é válido, pois considera riscos acerca 
da expansão desordenada no município e da vulnerabilidade trazida àqueles que ocupam 
essa região.

Buscando compreender os desafios que assolam as áreas susceptíveis a inundações 
na região do município, entendidas como abaixo da cota altimétrica estabelecida pelo 
Plano Diretor, Bentes (2018) conceitua que com a boa compreensão desses territórios, 
é propiciada uma maior ciência dos riscos, podendo esses ser enfrentados com maior 
organização e preparo pelos órgãos associados à apresentação de contramedidas. Dessa 
maneira, com mais essa orientação ao Plano Diretor, diferentes medidas podem ser 
tomadas e analisadas para a área em questão.

4 |  A HABITAÇÃO SOCIAL: UM DESAFIO PARA O PLANEJAMENTO URBANO
Em meio aos debates acerca da formulação de um modelo de cidade que seja 

inclusiva e bem estruturada, temas como a habitação social e o planejamento urbano são 
imprescindíveis. O primeiro é importante, pois traz consigo a ideia da inclusão social e 
da promoção do bem comum a todo e qualquer habitante de um sistema urbano. Já o 
segundo, quando bem consolidado, pode servir como uma forte base para as cidades.

Nesse sentido, é valorosa a interligação entre essas duas temáticas dentro 
do ambiente urbano. Quando isso não ocorre durante o processo de urbanização, a 
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modernização desse espaço apresenta também um modelo de exclusão, mais enfático 
quando associado à população de baixa renda (SILVEIRA; CARMO; LUZ, 2019). Assim, 
compreender a ocupação do espaço e promover nesse a inclusão pode parecer trabalhoso, 
mas representa uma forte necessidade para o crescimento urbano bem planejado.

Nessa conjuntura, é perceptível que as escolhas dos espaços para a prática de 
políticas destinadas às habitações sociais não devem apresentar sinais de aleatoriedade 
ou despreocupação, uma vez que isso pode determinar as dinâmicas do meio e de quem 
o habita. No entanto, em uma pesquisa realizada por Matos (2017), foram constatados em 
uma parte da área central do município de Petrópolis no Rio de Janeiro imóveis passíveis de 
ocupação e que poderiam atender a até 60% do déficit habitacional da região, déficit esse 
que vinha sendo sanado a partir da alocação de habitações sociais em áreas periféricas.

Além disso, Matos (2017) comunica ainda uma visível produção de habitações 
de interesse social alocadas em áreas periféricas urbanas, apresentando também 
certas dificuldades dessa política em atender à população de baixa renda. Para tanto, 
o autor enfatiza a necessidade de se haver a articulação de uma política de habitação 
condizente com as condições locais em que é instaurada, garantindo boas condições para 
o aproveitamento dessa.

Ademais, a conscientização e participação da população em todo o processo de 
efetivação das políticas de habitação social também é crucial para que essas ações possam 
ser executadas da melhor maneira. Nesse sentido, Maleas (2018, p. 79) considera os 
processos participativos como “uma forma de discutir e ajustar um projeto para conseguir 
sua construção e, ao mesmo tempo, fornecer soluções satisfatórias a todos os atores 
interessados”.

Na região de Marabá, a Superintendência de Desenvolvimento Urbano – SDU 
tem promovido conferências, nelas surgem debates com a própria sociedade acerca das 
prioridades do Poder Público na articulação das políticas públicas de habitação de interesse 
social (MARABÁ, 2017). A promoção desse espaço para o debate é importante, pois abre 
oportunidades para que a comunidade tenha conhecimento dos atos do Poder Público, 
podendo até mesmo intervir diretamente com a avaliação dessas políticas públicas.

Em contrapartida, apesar dessa abertura ao debate ser realizada, ainda é registrada 
uma baixa participação popular nesses eventos em que pontos de suma importância 
como a proposição de diretrizes e o plano de trabalho são discutidos (MARABÁ, 2017). 
Diante dessa situação, avaliar a divulgação e conscientização popular da importância 
desses eventos se apresenta como uma etapa necessária para entender a ausência dos 
convidados.

Nesse segmento, é possível a compreensão da importância de aspectos como um 
bom planejamento e a participação social nos programas de habitação social do município 
de Marabá. Quanto a esses programas, o município tem apresentado ainda em seu 
Plano Diretor boas medidas para sua implementação, mas não se tem ideia do estado 
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de conscientização popular quanto ao direito à uma habitação cedida por essa política, 
principalmente daquela comunidade que se encontra ocupando áreas abaixo da cota 
altimétrica.

5 |  O CONCEITO E A PRÁTICA DO PLANEJAMENTO URBANO
Inicialmente, o planejamento urbano foi identificado como uma resposta aos 

problemas enfrentados pelas cidades, os não resolvidos pelo urbanismo moderno e os 
causados por ele. Essa expressão provém da Inglaterra e dos Estados Unidos e marcou 
a mudança na compreensão que se tinha acerca dos municípios e suas adversidades 
(COBALCHINI, 2017).

No Brasil, previamente caracterizou-se o planejamento urbano como uma política 
higienista para suprir uma necessidade oriunda das políticas de saúde coletiva as quais 
fundamentavam a demolição de obras decadentes e urbanisticamente desordenadas, 
que favoreciam a disseminação de doenças infectocontagiosas. Após a intensificação do 
processo de urbanização, o planejamento urbano passou a ser considerado uma técnica 
para expandir e/ou criar novas cidades, propondo soluções que permitissem o ordenamento 
do uso do solo em cidades em contínuo crescimento (SANTOS, 2012).

Cruz (2019) analisa se as alterações na forma e no uso do espaço urbano satisfazem 
as reais expectativas de uma população, visto que as cidades em suas diversas áreas 
possuem demandas com vários níveis de atendimento e de carências, assim como há 
diferenças em termos sociais e comunitários de cada região.

Conforme o autor supramencionado, a deficiência no controle do uso e da ocupação 
do solo e a atuação do mercado imobiliário, juntamente com outros fatores, ocasionam o 
movimento das classes menos favorecidas para as periferias na cidade. Dessa forma, as 
classes de maior poder aquisitivo vão ocupando os espaços que lhes convém, de modo que 
fica evidente o privilégio do interesse privado em questões imobiliárias e assim favorecendo 
a segregação socioespacial.

Observando a questão do crescimento populacional no município de Marabá, 
segundo dados do IBGE de 2020, vive-se um aumento acelerado do número de habitantes 
em que desde o último censo no ano de 2010 até a estimativa no ano de 2020 o município 
apresentou um aumento populacional de mais de 45 mil habitantes, partindo de 233.669 
pessoas para 283.542. 

Com esse crescimento populacional ocorrendo em todo o país, nota-se então a 
necessidade de um procedimento metodológico mais completo, assim como Cruz (p. 
32, 2019) sugere que “Nessas situações, as decisões precisam se pautar em critérios 
(qualitativos e quantitativos) técnicos, objetivos e transparentes, que sejam capazes de 
incorporar os juízos de natureza política e subjetiva dos gestores públicos e, sobretudo, da 
sociedade civil.”
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Outrossim, Michelotto e Sobrinho (2018) alegam ser válido considerar que o avanço 
da urbanização no mundo de um modo geral tem ignorado a capacidade de suporte do 
meio ambiente, necessitando de uma mudança nos padrões culturais, de consumo e 
governabilidade. É nas cidades que as relações econômicas, sociais, culturais e ambientais 
são intensas, desiguais e contraditórias.

Como uma das demandas para a organização e gestão do espaço urbano surge 
então o zoneamento. Segundo Lima e Neto (2019), a falta de infraestrutura adequada, 
incluindo forte segregação espacial e um alto grau de habitação informal resultante do 
crescimento rápido e intenso das cidades, impulsionado pela industrialização dos grandes 
centros urbanos e pela agricultura mecanizada, propuseram que os instrumentos de 
planejamento urbano e ordens de zoneamento abrangentes passassem a ser adotados 
sistematicamente.

O zoneamento é um processo urbanístico cuja finalidade é o emprego adequado 
do solo citadino.  Apresentado como um mecanismo no processo de planejamento urbano, 
o qual é realizado por meio do Plano Diretor Urbano, é denotado dividindo-se em zonas 
de categorias de uso: Residencial, comercial, industrial, ou zonas de lazer (NOGUEIRA, 
2017).

A ferramenta do zoneamento tem como principal função proporcionar a distribuição 
adequada dos usos do solo em uma área urbana, sendo assim um recurso preponderante 
para a gestão do território e uma prática do planejamento urbano. Contudo, na maioria dos 
municípios brasileiros, algumas das características iniciais da utilização do zoneamento 
como instrumento urbanístico de controle da produção privada mantêm-se, especialmente 
no tocante às análises políticas e ideológicas que mostram como o instrumento é utilizado 
na manutenção de interesses de determinados grupos sociais, mediante uma linguagem de 
difícil entendimento por não técnicos, obtendo-se a facilidade para o seu mau uso (SILVA, 
2014).

Observando certas áreas do município de Marabá, sobretudo aquelas abaixo da 
cota altimétrica prevista no Plano Diretor, são evidentes locais em que é nítida a presença 
dos aspectos como precariedade e irregularidade. Nesse sentido, empregar esforços para 
estudá-las e analisá-las é uma tarefa válida e pode trazer um abrandamento do problema 
instaurado.

6 |  OCUPAÇÕES IRREGULARES: O IMPASSE DA HABITABILIDADE URBANA
No Brasil, o surgimento de assentamentos humanos periféricos seria devido as 

desigualdades sociais e econômicas no país, gerados através da urbanização acelerada e 
da má distribuição de renda (CASTRO, 2007). A esse fator, a autora destaca que também 
está agregada a ação insuficiente do Estado, que não tem conseguido intervir, por meio 
de políticas públicas, no combate às mazelas sociais, o desemprego e a degradação 
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ambiental.
Ainda segundo a autora, a política urbana deve estar alinhada ao planejamento 

e gestão para a introdução de políticas públicas para enfrentar tais problemas e, 
principalmente, para prevenir a ocupação urbana em áreas irregulares.

As ocupações irregulares no Brasil, ou também chamadas de espontâneas, informais 
ou favelas, em alguns casos, tiveram sua origem através da modernização das atividades 
laborais, devido à Era Industrial, atraindo a população rural que buscava melhores 
condições de vida, para a cidade (RODRIGUES; LISTO, 2016). Ainda, segundo os autores, 
com o tempo, essas migrações revelaram outro fator colaborativo para a diminuição das 
condições de habitabilidade dessa população, sendo este a desigualdade social 

Segundo a lógica de Santos (2002, p. 19) sobre o assunto,

“a posição social das populações mais diretamente atingidas pela globalização 
caracteriza-se pela desigualdade de oportunidades de vida, isto é, um 
acesso desigual a recursos e uma vivência de situações sociais desiguais, as 
quais podem ser resumidas em oito dimensões: saúde, habitação, trabalho, 
educação, relações de sociabilidade, segurança, informação e participação 
política.”

De acordo com Monteiro e Silva (2018), a preocupação em intervir nas favelas é 
em virtude da complexidade social encontrada nestas localidades. O Poder Público, por 
exemplo, tem constatado uma desestabilização na vida de famílias que acabam sendo 
transferidas para conjuntos habitacionais distantes de onde moravam. Desse modo, a 
política de desfavelamento tem procurado reconduzir esses moradores para espaços dentro 
do mesmo bairro ou próximo a ele, que tenham uma infraestrutura adequada (MONTEIRO; 
SILVA, 2018). 

Ademais, as ocupações urbanas irregulares acabam sendo reflexos do processo de 
urbanização do Brasil. Esse fenômeno que tem ocorrido desde 1940, revelou as facetas 
do desemprego, uma vez que essa população não possuía conhecimentos técnicos para 
assumir certos trabalhos, o que levou essas pessoas necessitadas a ocupar as periferias, 
margens de rios, favelas, e até mesmo encostas (CASTRO, 2007).  

A urbanização promoveu o aumento da concentração de pessoas nas grandes 
cidades do país, cidades estas que segundo Santos (2012), não estavam preparadas para 
receber tal demanda populacional, acarretando problemas como a falta de moradia, água 
potável, coleta de resíduos, recursos sanitários, entre outros.  

Rattner (2001, p. 9) ratifica essa informação esclarecendo que,

“No início de 2000, a proporção de urbanização chegou a 82% do total de 
169 milhões. Durante a última década, enquanto a população total aumentou 
cerca de 20%, o número de habitantes urbanos aumentou mais 40%, 
particularmente, as nove áreas metropolitanas são habitadas por um terço da 
população brasileira.”

Com a urbanização acelerada e o empobrecimento da população, o processo 
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de periferização é iniciado. A exclusão territorial é ainda mais intensificada através da 
especulação imobiliária, que define altos valores para áreas centrais da cidade, expulsando 
a população de baixa renda e contribuindo para a formação de mais periferias (SANTOS, 
2002).

O governo local, utilizando da gestão urbana, precisa criar mecanismos que 
consigam promover a inclusão territorial e instrumentos legais que evitem a segregação 
espacial (MONTEIRO; SILVA, 2018). A segregação pode induzir as populações pobres 
a ocupar espaços distantes e periféricos, afetando os indivíduos no que concerne aos 
aspectos sociais, econômicos, culturais e políticos.

Dessa forma, por não terem outra opção a não ser ocuparem locais periféricos, 
muitas famílias acabam se sujeitando e se instalando em espaços de risco. A exemplo, 
utilizando uma classificação para áreas suscetíveis a escorregamentos e inundações, 
Rodrigues e Listo (2016) identificaram, através do seu trabalho, cerca de oito setores de 
risco para a população que ocupava áreas marginais do Rodoanel em São Paulo.

No trabalho, os autores supracitados destacam que o Poder Público havia realizado 
intervenções para solucionar essa questão, por meio da execução de desapropriações na 
região em virtude de escorregamentos ocorridos, e as famílias locais acabaram reconduzidas 
para um empreendimento habitacional construído próximo ao bairro. Contudo, os autores 
citam que algumas dessas áreas desapropriadas já se encontram reocupadas novamente 
por novos moradores, o que necessitaria de um monitoramento e fiscalização constante.

Para Junior et al. (2016), para a determinação de ocupações irregulares em áreas 
de risco, o SIG (Sistema de Informações Geográficas) pode ser uma excelente ferramenta 
de localização. Em seu trabalho, os autores encontraram no município de Catolé do Rocha 
na Paraíba, diversas infrações ao Plano Diretor Municipal, constatando que a expansão 
urbana acabou sendo direcionada para áreas de manancial, sendo desmatada parte da 
mata ciliar, contribuindo para a formação de áreas de deslizamentos. Para os autores, esses 
problemas só serão solucionados com a adoção de uma política habitacional criteriosa.

Em Marabá não é diferente. A cidade tem crescido consideravelmente, existindo 
cerca de 17 ocupações (algumas privadas) não regularizadas pela prefeitura, impedindo 
que a gestão municipal tome providências quanto a infraestrutura, uma vez que é necessário 
que estas áreas pertençam ao município legalmente (MARABÁ, 2019). Ainda segundo 
informações do site oficial da prefeitura, as pessoas têm ocupado essas áreas de forma 
desordenada e têm cobrado da gestão do município energia, esgoto, água, asfalto e outros 
serviços básicos. 

Contudo, mesmo que algumas áreas não foram regularizadas formalmente, a 
prefeitura tem acatado a pedidos de serviços urbanos dos moradores, visto que alguns 
bairros como o Araguaia (também conhecido como “Fanta”) e o Km 07, sendo áreas de 
invasão, cresceram substancialmente em extensão e em número populacional. A prefeitura 
tem realizado obras de pavimentação, construção de escolas, implantação de rotas de 
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ônibus e iluminação, pois segundo a Superintendência de Desenvolvimento Urbano – SDU 
de Marabá, estas áreas não se classificam como áreas de risco (MARABÁ, 2019).

Infere-se, portanto, que o processo de gestão de ocupações irregulares precisa de 
um sistema de planejamento urbano participativo, para que possa estabelecer estratégias 
de administração que possibilite a transformação da cidade e solucione os problemas 
da ocupação dos espaços pela população carente. É importante que o planejamento 
considere sistemas de informações baseados em indicadores, possibilitando mensurar o 
desenvolvimento da expansão de áreas irregulares, auxiliando o gestor urbano em suas 
tomadas de decisões.

7 |  O PROBLEMA DAS ENCHENTES EM MARABÁ: UM DESAFIO PARA O 
PLANEJAMENTO URBANO

Antigamente, estudar os fenômenos naturais, como tempestades, terremotos 
e furacões, entre outros, era algo restrito de algumas disciplinas na área das ciências 
humanas (ALMEIDA, 2011). Contudo, à medida que surge a possiblidade de uma situação 
de risco devido a tais fenômenos, o assunto passa também a envolver as relações entre 
a sociedade e a natureza, necessitando, portanto, da opinião de especialistas como 
sociólogos, historiadores e economistas (CAMPOS, 2015). 

Assim, várias questões passaram a ser analisadas, como o motivo que levam 
algumas populações a habitar áreas consideradas de risco, a citar áreas alagáveis, 
encostas e margens de rios (ALMEIDA, 2011). 

Ainda segundo o autor supracitado, nas comunidades ribeirinhas da Amazônia, o 
convívio com o problema das enchentes foi absorvido ao cotidiano. As formas de intervenção 
viabilizadas pelo poder público não levaram em conta as características locais e culturais 
desses moradores. Dessa forma, o estudo de caso em Marabá mostra perspectivas 
desprezadas ao se tentar transferir a cidade para locais mais seguros (ALMEIDA, 2011). 
Mas antes de prosseguir, importante comentar sobre alguns atributos físicos dessa cidade.

O município de Marabá se localiza no sudeste paraense, a cerca de 475 da capital do 
estado do Pará, Belém. A população de Marabá é estimada em 279.349 habitantes, sendo 
o quarto município mais populoso do Pará. A cidade se situa entre dois rios, Tocantins e 
Itacaiúnas, onde juntos formam uma espécie de “y” entre os núcleos da cidade (ALMEIDA, 
2008). Na Figura 1, pode ser observada a localização da cidade dentro do estado e no 
território nacional, sendo os núcleos de Marabá destacados pelo retângulo vermelho no 
perímetro em amarelo.
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Figura 1 – Localização do município de Marabá.

Fonte: Autores, 2021.

O Plano Diretor de Marabá divide a cidade em núcleos e distritos, sendo, portanto, 
uma cidade polinucleada. Os distritos ou núcleos que serão considerados para esta 
pesquisa são os chamados: Velha Marabá ou Marabá Pioneira, Nova Marabá e Cidade 
Nova. O detalhe quanto ao perímetro dos núcleos está demonstrado na Figura 2, a seguir.

Figura 2 – Imagem de satélite dos núcleos Velha Marabá, Nova Marabá e Cidade Nova.

Fonte: Adaptado de GeoEye (Google Earth Pro) de 15/03/2021.

Como comentado anteriormente, Marabá é uma das cidades que tendem a passar 
por enchentes todos os anos, devido o aumento do nível dos rios Tocantins e Itacaiúnas que 
cortam a cidade. Assim, houve tentativas para transferir a população para outros pontos. 
A tentativa mais importante ocorreu em 1973, imposta pelo Governo Federal e que fora 
executada nos anos seguintes (ALMEIDA, 2008). A intenção era remover as populações do 
Núcleo Velha Marabá, para os Núcleos Nova Marabá e Cidade Nova.
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Do ponto de vista técnico e racional, a cidade de Marabá estava assentada sobre 
um local não favorável para a instalação de um aglomerado urbano, justamente devido 
a confluência dos dois rios em seu meio. Mesmo as enchentes sendo algo comum nas 
cidades ribeirinhas da Amazônia, o caso de Marabá ganhou destaque devido a frequência 
das enchentes afetar vários segmentos sociais e em virtude também da antiga população 
não ver com simpatia as propostas de mudança para locais seguros.

Segundo Almeida (2011), os registros das primeiras enchentes remontam no ano 
de 1906, quando os moradores da cidade utilizaram suas canoas como abrigos. Pós 
enchente, os moradores reconstruíram suas casas de pau-a-pique e se alojaram no que 
hoje é o centro da atual Velha Marabá. Em 1910, outra enchente dispersou novamente os 
moradores para terras mais altas do pontal.  

Fontes documentais apontam que as piores enchentes ocorreram em 1926, 
1935, 1947, 1957 e 1974, e a pior de todas, a de 1980, que aconteceu durante a fase de 
implantação do novo Núcleo da cidade, a Nova Marabá (ALMEIDA, 2011). 

Na enchente de 1926, muitos moradores se deslocaram temporariamente para fora 
da cidade, outros ficaram vivendo em balsas presas ao telhado das casas, o que pode 
ser confirmado pelas fotos da época (Figura 3). Após as águas regredirem, se iniciou a 
reconstrução da Velha Marabá, porém, foram desprezadas as propostas de mudança da 
cidade para outro local mais alto.

Figura 3: Moradores utilizando balsas durante a enchente de 1926.

Fonte: Casa da Cultura de Marabá.

Antes, era possível calcular o acontecimento das enchentes a cada 5 ou 10 
anos. Contudo, na última década, tem se tornado cada vez mais comum a ocorrência de 
enchentes ano a ano na cidade. A exemplo, a enchente de 2019, acabou por afetar em 
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principal o Núcleo da Velha Marabá e parte da Nova. O mesmo já havia ocorrido nos três 
anos anteriores. A situação pós cheias dos rios pode ser observada na Figura 4.

Figura 4: A: Imagem aérea pós enchente no Núcleo Velha Marabá e Nova Marabá, em 2019; B: 
Imagem aérea da área do Núcleo Velha Marabá.

Fonte: Prefeitura de Marabá, 2019.

Tendo em mente, então, a recorrência das cheiras em Marabá, ainda no Plano Diretor 
Participativo do município, instrumento básico da política de desenvolvimento territorial 
regulamentado pela Lei Federal n.º 10.257/01 (Estatuto da Cidade) e pela Lei Orgânica do 
Município de Marabá, é compreendido em seu Art. 14 §2º a existência de áreas edificadas 
na cota altimétrica mínima de 82 m, sendo a marca de 10 metros do Rio Tocantins. Com 
base nesse artigo é vedada a utilização do solo abaixo dessa cota para edificação, não 
sendo permitida também a alteração da cota com a utilização de aterro.

Entretanto, no mesmo documento, não é estabelecido um complemento que informe 
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quais áreas de fato estão inseridas abaixo da cota mínima, o que pode ocasionar a não 
conscientização dos habitantes dessas áreas em estarem ocupando um espaço sujeito 
a eventuais inundações. Além disso, ao não terem noção dessa primeira condição, não 
teriam também conhecimento da prioridade em serem incluídos em projetos habitacionais 
destinados à população de baixa renda, circunstância oportunizada no §3º do mesmo 
artigo supracitado.

Nessa conjuntura, emerge a necessidade da identificação das áreas abaixo da 
cota altimétrica mínima, favorecendo e complementando o Plano Diretor Municipal. 
Fundamentada nessa necessidade, a Figura 5 mostra a delimitação das áreas abaixo da 
cota de 82 m.

A produção do mapa partiu inicialmente de um arquivo DWG disponibilizado pela 
base cartográfica da prefeitura de Marabá, sendo posteriormente trabalhado no software 
AutoCad. No tratamento desse documento foi destacada a curva de nível mais próxima da 
cota de 82 m, estando entre intervalos como 83,2 m e 81,7 m. Também para a confecção 
do mapa, foi necessária a utilização do software de geoprocessamento e informação 
geográfica QGis versão 3.10.11, no qual o arquivo DWG foi inserido e utilizado como base 
para a marcação dos polígonos necessários à delimitação.

Figura 5: Mapa contendo a delimitação da cota de 82 m estabelecida no Plano Diretor de Marabá.

Fonte: Autores, 2021.

Conforme o que é apresentado no mapa, são perceptíveis ocupações que se 
encontram abaixo ou muito próximas à cota de 82 m, representando um risco aos moradores 
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e realçando a urbanização desordenada no município. Tal fato põe em destaque ainda a 
necessidade do controle dessas ocupações, evitando a possibilidade do aumento do número 
de afetados pelas enchentes e minimizando impactos negativos ao desenvolvimento do 
município.

8 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Gerir o território urbano e prevenir seus habitantes dos desastres naturais a que 

possam estar sujeitos é e sempre foi um desafio para qualquer Plano Diretor e ainda mais 
para os órgãos públicos municipais, que são responsáveis por minimizar os problemas que 
apareçam em um município. Nesse cenário, o mapeamento de áreas que estejam sujeitas 
a inundações tem sua relevância para o planejamento urbano, preocupando-se em ser um 
apoio à gestão territorial ferente à iminente expansão urbana.

Se tratando do território brasileiro, casos em que ocupações desordenadas das 
margens de rios comportam uma crescente área impermeabilizada são recorrentes, o que 
intensifica também a ocorrência de inundações nocivas, em diferentes aspectos, tanto ao 
poder público quanto à população. Nesse sentido, o mapeamento dessas áreas representa 
um passo importante ao início da tomada de medidas de controle, estando auxiliada por 
um reconhecimento dos elementos físico-ambientais e do entendimento da ocupação do 
solo das áreas afetadas.

Ao se observar a questão instaurada no município de Marabá, é possível perceber 
os prejuízos gerados a cada ano pelas cheias, os quais afetam desde o poder público até 
os habitantes. No município, grande parte dessa perda se dá em razão do não cumprimento 
daquilo que está estabelecido no Plano Diretor Municipal, uma vez que as pessoas 
continuam a habitar de forma crescente as áreas abaixo da cota altimétrica mínima. Dessa 
forma, é colocada em evidência a ausência de medidas para a regularização urbanista por 
parte dos órgãos municipais.
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